
COMUNICADO DOS SURREALISTAS 
ENVIADO A SIMON TAYLOR EM 25/4/50 

Por um deserto exaustivamente longo, seguimos o nosso 
caminho de inventores desconhecidos, enquanto um corpo 
de mulher decapitada nos sorri, e uma mesa muito branca 
e sangrando sempre caminha para nós .... 

Em cada país a posição surrealista tem de se colocar 
conforme as suas próprias possibilidades e formas de 
actuação, condicionada pelo meio em que existe e é obri­
gada a ser e servindo-se da capacidade de revolucionar 

·- destruir-criar que esse mesmo meio lhe proporciona. 
O surrealista não é um mártir da ciência ou d'outro qual­
quer mito aceite pela sociedade dita organizada, nem um 
combate, te pago (ou não-pago) ·para servir ordens emana-

Nesta correcção, que insere a contradição no ponto em que 
para Breton ela acabava por definição de funcionar, revela­
-se uma di~tância tomada seguramente de um ponto de 
vista de tipo dadaista, mas com uma lucidez que indica 
de algum modo uma antecipação, ou mais precisamente 
a queda de uma ilusão espiritualistico-unitária. Vence 
a contradição: é o que diz a minúscula correcção textual 
de Pedro Oom, descobrindo na figura respeitada do Mestre 
o seu lado de "rebelde angélico" e de aspiração à unidade 
p.acificante. 

Os paradoxos de uma vanguarda inactual não consistem 
somente no "atrazo" e na não agressão directa a uma si­
tuação política bloqueada; revelam-se também na capaci­
dade de desmascarar a ilusão que porventura preside 
à actividade aparentemente "solucionada" do primeiro 
movimento surrealista: 

O surrealismo português deve portanto ser julgado in­
dependentemente do modelo francês, ou até independente­
mente do seu nome, pela capacidade de suscitar obras 
livres num momento que parecia destinado a sufocar em 
todos os lados, as formas de liberdade criadora. 

Invertendo a perspectiva, pode talvez afirmar-se que 
os surrealistas portugueses fizeram da palavra "surrea­
lista" um uso eminentemente surrealista: na medida em 
que ela vem a representar para eles, em lugar do sinal 
de uma dependência cultural, uma chave mágica (mas 
actual) de libertação.e 
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das de qualquer partido ou organização mais ou menos 
política ou ftlantrópica. O surrealista usa o seu próprio 
mito, venha ele das cavernas dos anões de sete olhos ou 
das máquinas de costura antiquíssimas, serve-se do seu 
mito particular para seguir pelos caminhos tenebrosos e 
ainda por descobrir onde existem pontes de velhos mane­
quins, e usa-o conforme a sua necessidade e furor pessoais 
dentro do meio em que por acaso existe, .sem procurar o 
martírio nem o sacrifício medroso-patriótico dos homens de 
partido. Por isso as actuações têm de adaptar-se ao local em 
que se situam. Por isso a nossa afirmação de que, em Por­
tugal, não é possível a existência de qualquer agrupamento 
ou movimento dito surrealista, mas de que apenas poderão 
existir indivíduos surrealistas agindo, por vezes, em 
conjunto. 

Debaixo de qualquer ditadura (fascista ou stalinista) 
não é possível uma actuação surrealista organizada sem as 
respectivas consequências de represálias policiais e por­
tanto sem o aparecimento dos respectivos mártires e he­
róis. A acção surrealista, neste caso particular, está limi­
tada a uma série de actos que poderíamos chamar de 
guerrilhas, ou a um acomodamento reaccionário com os 
respectivos ministérios de PROPAGANDA. Das duas 
posições é, sem dúvida, a primeira a única possível embora, 
por vezes, bastante didícil de manter. 

Quando num país o poeta não é mais poeta se não per­
tencer a um partido e o homem não pode ser homem se 
não for um carneiro, o grande mito do século-LIBER­
DADE- deixa de ser mito para se tomar numa realidade 
visível que se procura com ânsia e desejo. Quando num 
país a igreja católica transforma os homens em seres 
sem sexo e a ditadura do Papa obriga os poetas a serem 
padres ou castrados, o nosso furor sexual obriga-nos ao 
grande acto mágico da subversão de valores e à afirmação 
total do nosso direito de foder livremente, de sermos os 
verdadeiros poetas do amor, da destruição, da surrea­
lidade. 

Queremos afirmar -e afirmamos- que a verdadeira 
actuação surrealista, não se limitando ao campo político, 
ao ftlosófico, ao estético ou, a qualquer outro, mas reunindo 
todos no Real-Imaginário, não pode nem deve seguir a rota 
de qualquer um destes caminhos mas agir dentro de todos 
eles. Por isso cremos que aqui em Portugal, estando, 
como estamos, limitados por todos os lados, s6 temos à 



nossa frente a feroz presença do desejo individual para 
lutarmos contra a extinção do Homem que o Estado vai 
realizando sistematicamente e não podemos, portanto, 
enfileirar em ·qualquer partido que, a título de futuras 
liberdades políticas (ou outras quaisquer) nos faria cair 
fatalmente noutra ditadura. Também não acreditamos 
que o seguir esta ou aquela tendência estética que, a título 
de revolucionária, pretenda criar um novo tipo de acade­
mismo, fosse de qualquer maneira suficiente para nos levar 
à libertação desejada. Qualquer espécie de realismo­
-socialista com todo o seu cortejo de estéticas, literaturas 
e políticas de partido, é tão prejudicial à liberdade do 
Homem como uma ditadura fascista, apenas conseauindo 
pôr no lugar de Deus um outro Deus igualmente absurdo. 
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Substituir um Papa por outro Papa é o que de forma 
nenhuma podemos admitir. O Homem só será livre quando 
tiver destruído toda e qualquer espécie de ditadura reli­
J;!;Íosa-política ou político-religiosa e quando for univer­
salmente capaz de existir sem limites. Então o Homem será 
o Poeta e a poesia será o Amor-Explosivo. 

A nossa posição de surrealistas portugueses é, por­
tanto, feita de pequenos actos, de esporádicas surtidas 
no campo do desconhecido, é feita de transformações 
súbitas em que a serpente de repente deixa de ser o pe­
queno animal caseiro que todos conhecemos para começar a 
caminhar na floresta petrificada povoada de sombras e 
de olhos de panteras. 

Contra a transformação do Homem e da mulher eterna­
mente abraçados, a súbita nascença na praia abandonada 
do Cavalo de Sete Cabeças, filho do Fogo e da Água. 

Contra a adaptação do Homem-Asa, do Homem que 
percorrerá o Universo montado num cometa extremamente 
longo e fulgurante. 

Para a pátria, a igreja e o estado a nossa última palavra 
será sempre: MERDA. • 

da esq. para adir.: 

COMUNICADO PELOS SURREALIST AS 
Mário Henriques Leiria, 
Artur do Cruzeiro Seixas 

e João Artur da Silva. 
-Enviado ao Taylor em 25/4/50 

acompanhado de carta que se perdeu.-

Mário Cesariny, Simon Taylor 
Mário Henrique Leiria 
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NOS REDUZIREMOS IMPASSES 
AARTE E 
Á SUA MAIS SIMPLES LIMITES 
EXPRESSÁ O 

-EVIDENCIA SURREALISTA-

Só a imaginação transforma. Só a imaginação trans­
torna. É imaginação o livre exercício do espírito que, ser­
vindo-se de um (ou mais) aspectos do real, passa lenta ou 
rapidamente ao extremo limite dele (humor negro, etc.) 
para encontrar, pouco importa em que margens, o objecto 
real de um irreal conquistado no espírito. Acelerar êste pro­
cesso, encontrar um objecto onde tudo, simultâneamente, 
tenha as propriedades da verdade e do êrro, do uno e do 
multiplo, do que foi encontrado e do q.ue está perdido, é 
transformar (violentar) a realidade depois de a ter trans­
tornado, é fixar um novo real poético Uno. Esse real poético 
dá-o o SURREALISMO reúnido, até aqui insuperàvel­
mente, Apolo e Dionisos, Venus Celeste e Venus Terrena, 
Ocultismo e Magia. 

Para nós- que estamos longe de requerer o exclusivo 
da constatação - toda a imaginação forte é actuação forte 
no mundo, todo o acto está por si mesmo encontrado e per­
dido, intensamente desejado e intensamente temido. A 
"poesia surrealista" tende constantemente, como no acto 
amoroso, a fundir num só total delirante " explosivo -fixo, 
solene- circunstancial" todas as presenças, ligando estrei­
tamente a coisa a possuir e os meios de possui-la, numa via­
gem que só se termina quando ardeu por completo não 
apenas o carvão que movia a locomotiva, mas a locomotiva, 
a estação de chegada, os rails e os passageiros. 

À "reabilitação do real quotidiano" opomos simples­
mente o espectáculo dos quartos e das ruas. Quanto à teo­
rética correspondente é de fins literários e, à transparência, 
preparadamente confusos e confundidos. Para o poeta, que 
é Imaginação, não há, nem pode haver, compartimentos 
estanques no real das coisas - na presença das coisas. Ele 
é, por si, voluntária ou involuntáriamente, o mais alto com­
partimento de relação, junto ao qual todos os outros são 
mero artifício geográfico ou económico. NÃO É para um par 
de sapatos que alienamos a vida e quando ela, para nós, 
está ausente é porque está MAIS ALTO. 

Não ama aquele que ama tão somente a humanidade, 
mas aquele que ama através de um indivíduo bem deter­
minado (Charles Fourier).e 

Lisboa- Outubro de 1951 

Mário Henrique Leiria 
Mário Cesariuy de Vasconcelos 
Carlos Eurico da Costa 
Artur do Cruzeiro Seixas 
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( ... )foi tardio o nascimento do Surrealismo em Portugal 
como movimento específico, onde a iroína neo-dadaista do 
início, se encontra, por volta de 1940, menos lúcida e mais 
desesperada no abjeccionismo dos fins dos anos 50. O Sur­
realismo enquanto movimento durou apenas três anos, 
entre 1948 e 1950, tendo existido dois grupos neste breve 
intervalo de tempo. 

Riquezas ou incertezas do movimento surrealista portu­
guês? "O que há de mais surrealista no movimento surrea­
lista português, é que, no fim de contas, ele nunca existiu", 
diz O'Neil; Pedro Oom acrescenta "nós nunca fomos um 
grupo com maiúsculas ou minúsculas, apenas um agrupa­
mento ocasional" e Cesariny prefere falar de "anti-grupo". 
Nem as condições locais, nem a repugnãncia portuguesa 
pelos grupos lhe eram favoráveis; tão pouco a idêntica 
repugnância pelas sistematizações teóricas. É certo que, 
também aí, afastado dos dois maiores instrumentos de 
subversão teorética (Marx e Freud) dificilmente poderia 
elaborar uma doutrina ou praxis de Revolta, apesar de tudo 
no coração da experiência surrealista. Donde o acento-que 
é também tendência natural dos portugueses- posto no 
aspecto evasionista, onírico, mesmo mágico, sobretudo no 
segundo grupo, sendo o primeiro mais político. Mas, 
poderia sê-lo de outro modo? O ataque aberto do surrealis­
mo francês -contra o Exército, o Colonialismo, o Poder­
não podia, sob pressão da ditadura, ser senão dissimulado 
on alegórico, reduzindo-se à guerrilha, como eles próprios 
reconheceram no comunicado enviado a Watson. Poderá 
um verdadeiro surrealismo existir sob uma ditadura? 
Talvez também o impasse da Revolução no Ocidente tenha 
proibido a esperança duma solução histórica, favorecendo 
assim a tendência fantástica (em A. M. Lisboa, por exem­
plo) ou o desespero abjeccionista.e 

(Pierre RIV AS in 
"REVUE ET TRACTS SURREALISTES 

ET DE L'HORIZON SURRIALISTE EN FRANCE 
ET DANS LE MOND-1919/1972" ) 
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